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A fotografia é um material que pode ser utilizado para abordagens alternativas de compreensão da história e 
constitui uma fonte tão importante quanto documentos de um arquivo. As imagens podem revelar “os pressupostos, 
as prioridades, as obsessões, as virtudes, os defeitos, os desejos, os estigmas e até mesmo as idéias de bem-estar físico, 
ordem e desenvolvimento que prevaleceram em determinado momento ou entre certas pessoas”1. Embora a utilização de 
fontes visuais seja incipiente na pesquisa histórica, não é infrequente que a fotografia forneça dados que os documentos 
não registram. Compreender a fotografia como uma forma de representação possibilita novas análises do processo 
histórico não somente pelos temas que retratam, mas também como os temas são constituídos2. Por esses motivos, 
não surpreende que as instituições procurem incrementar a organização de documentos fotográficos e a utilização 
das fotografias como fonte de pesquisa, além de incorporar tecnologias digitais e outras tecnologias para a guarda de 
documentos históricos2. 

Ao celebrar 70 anos de existência, a Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) oferece aos leitores uma amostra do 
acervo de fotografias do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) e da revista, recuperados 
e guardados ao longo de quase um século de existência. As fotografias selecionadas não esgotam a diversidade de 
temas e eventos relacionados ao controle do câncer nos quais tanto o INCA como a revista foram protagonistas, mas 
fornecem uma ideia da importância e relevância que ambas tiveram na segunda metade do século XX e na primeira 
década do século XXI. 

Espera-se que as fotografias selecionadas transmitam toda a energia e dedicação daqueles que nos antecederam e 
sirvam de estímulo e exemplo para aqueles que nos sucederão. Um agradecimento especial aos fotógrafos José Antônio 
Campos e Carlos Leite do Serviço de Comunicação Social do INCA, à revisora Maria Helena Rossi Oliveira e à designer 
gráfica Cecília Pachá da Seção de Edição e Informação Técnico-Científica do INCA, e à bibliotecária Valéria Pacheco 
do Núcleo Integrado de Bibliotecas do INCA pelo trabalho de busca e tratamento das imagens aqui apresentadas.
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Figuras 1 e 2. Fachadas do prédio do Instituto Nacional de Câncer (INCA) em 1957 e 1964, na praça Cruz Vermelha, no Centro do Rio 
de Janeiro. O novo prédio do INCA foi inaugurado em agosto de 1957 e consistia em uma instalação de 11 andares com capacidade de 
350 leitos. Esse prédio abriga, em 2017, a Direção-Geral, o Centro de Transplante de Medula Óssea e o Hospital do Câncer I
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Figura 3. Inauguração do novo prédio do INCA em 1957. Na foto, em destaque, o presidente da República Juscelino Kubitschek. À sua 
esquerda, Dr. Antônio Pinto Vieira (Diretor do INCA) e à sua direita, Prof. Dr. Ugo Pinheiro Guimarães (Diretor do Serviço Nacional de Câncer)

Figura 4. Inauguração da primeira bomba de cobalto em 1956. Presidente Juscelino Kubitschek ao centro e encoberto pelo equipamento 
o Dr. Osolando Machado, chefe do Serviço de Radioterapia do INCA
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Figura 5. Enfermaria de Ginecologia do INCA em 1957/58

Figura 6. Banco de Sangue do INCA em 1957/58
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Figura 7. Sala de comando dos equipamentos da Seção de Radioterapia em 1957/58

Figura 8. Técnica da Seção de Radioterapia posicionando a paciente em um equipamento de radioterapia profunda de 250 Kv em 1957/58
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Figura 9. Dr. Antônio Pinto Vieira (Diretor do INCA) despachando em seu gabinete em 1957/58

Figura 10. Anfiteatro do INCA onde eram realizadas as sessões científicas em 1957/58
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Figura 11. Contracapa do primeiro número da Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) em setembro de 1947 
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Figura 12. Apresentação do primeiro número da RBC feita pelo Dr. Mario Kröeff
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Figura 13. Sumário da primeira edição de setembro de 1947, vol.1, nº 1, com as diversas seções da revista. Destaque para o artigo do Dr. 
Mário Kröeff “O câncer é curável?” 
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Figura 14. Edições da RBC de 1958, 1982, 1967 e 1976 (da esquerda para direita e de cima para baixo, respectivamente)
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Figura 15. Notícia veiculada no boletim institucional “Câncer Notícias” de janeiro de 1983 sobre a diplomação dos residentes-médicos de 1982
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Figura 16. Sessão Inaugural Comemorativa do 43º aniversário do INCA, em 22 de novembro de 1981, no auditório do INCA. Em pé, da 
esquerda para direita: Georges da Silva (Membro fundador do INCA), Turíbio Braz (Membro fundador do INCA), Ugo Pinheiro Guimarães 
(Ex-Diretor do INCA), Hiram Silveira Lucas (Ex-Diretor do INCA), Antônio Pinto Vieira (Ex-Diretor e fundador do INCA) e Ary Frauzino Pereira 
(Ex-Diretor do INCA). Sentados da esquerda para direita: João Viana (Membro fundador do INCA), Alberto Lima Coutinho (Ex-Diretor e 
membro fundador do INCA), Adayr Eiras de Araujo (Ex-Diretor do INCA), Evaristo Machado Neto (Membro fundador do INCA), Carlos de 
Barros Barreto (Membro fundador do INCA), Jorge Sampaio de Marsillac Motta (Ex-Diretor e fundador do INCA)
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Figura 17. Laboratório do Banco Nacional de Tumores (BNT). O BNT é um centro de recursos biológicos públicos, de livre acesso, que 
armazena milhares de amostras doadas por pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos nos hospitais do INCA e começou a operar 
em maio de 2005

Figura 18. Equipamento de PET-CT localizado no Hospital do Câncer I. Inaugurado em 2009, foi o primeiro equipamento de PET-CT 
adquirido pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
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Figura 19. Setor de Quimioterapia do Hospital do Câncer III. Reinaugurado em 2016 após reformas, o setor ampliou o atendimento de 
pacientes com câncer de mama dessa unidade

Figura 20. Sala de cirurgia robótica do Hospital do Câncer I. A primeira unidade de cirurgia robótica do SUS, localizada no Hospital do Câncer 
I, foi inaugurada em 2012 e atende a pacientes dos Serviços de Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Urologia, Ginecologia e Abdômen do INCA
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Figura 21. Enfermaria do Serviço de Pediatria INCA. Situada no Hospital do Câncer I, a nova enfermaria, inaugurada em fevereiro de 2017, 
possui 36 leitos incluindo os da enfermaria, da Unidade de Cuidados Intermediários (UCI) e da Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP) 

Figura 22.  Sala de aula do Serviço de Pediatria do INCA
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Figura 22. Congresso em comemoração aos 80 anos do INCA realizado em setembro de 2017 no Rio de Janeiro. Da esquerda para a 
direita: Dr. Luiz Antonio Santini Rodrigues da Silva (Ex-Diretor-Geral do INCA), Dr. Hiram Silveira Lucas (Ex-Diretor-Geral do INCA), Dr. Marcos 
Fernando de Oliveira Moraes (Ex-Diretor-Geral do INCA), Dra. Ana Cristina Pinho Mendes Pereira (Diretora-Geral do INCA), Dr. Luis Fernando 
da Silva Bouzas (Ex-Diretor-Geral do INCA) e Dr. Paulo Eduardo Xavier de Mendonça (Ex-Diretor-Geral do INCA)




